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O Observatório Sebrae/RJ é uma iniciativa do Sebrae/RJ baseada na siste-

matização, no monitoramento, na análise e na disseminação de informações 

ligadas ao ambiente dos pequenos negócios do Estado. Para a realização 

desse trabalho, além da elaboração própria de estudos, análises e outros 

documentos, o Sebrae/RJ possui parcerias com instituições que possuem 

reconhecida experiência na elaboração de trabalhos relevantes para o Esta-

do do Rio de Janeiro, como o IETS (Instituto de Estudos do Trabalho e Socie-

dade), o CCJE (Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas) da UFRJ, a FGV 

(Fundação Getúlio Vargas), entre outras.

O Observatório Sebrae/RJ busca ser um difusor de informações relevantes 

para a estratégia do Sebrae/RJ e para a tomada de decisões dos empresá-

rios e empreendedores. Pesquisas setoriais e regionais, diagnósticos e aná-

lises detalhadas de dados oficiais contribuem para o alcance de resultados 

cada vez mais apurados sobre as dimensões do desenvolvimento do Rio de 

Janeiro com ênfase nos pequenos negócios. Geração de conhecimento que 

auxilia na gestão e elaboração de projetos e programas, reafirmando o com-

promisso do Sebrae/RJ com o estímulo à competitividade e ao desenvolvi-

mento sustentável dos pequenos negócios do Estado.
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PAINEL REGIONAL
Cidade do Rio de Janeiro

O B S E R VATÓ R I O  S E B R A E / R J

Nesta terceira edição dos Painéis Regionais, apre-
sentamos novos dados sobre emprego e empre-
endedorismo, além de uma atualização de indica-
dores das edições anteriores.

PAINÉIS REGIONAIS,
O que há de novo?

1 .  I N D I C A D O R E S  S O C I O E C O N Ô M I C O S

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 2010, ESTIMATIVA EM 2015, ÁREA TOTAL E DENSIDADE 

DEMOGRÁFICA: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, CIDADE DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2010

Fonte: IETS, com base nos dados do Censo/IBGE, estimativa de população 2015 do IBGE.

A cidade do Rio de Janeiro possui 6.476.631 habi-

tantes, o equivalente a 39% da população total do 

Estado do Rio de Janeiro (ERJ), da qual é capital. 

Registra a maior densidade demográfica entre as 

demais regiões do ERJ (5.117 hab./km²). Já em 

termos de extensão territorial, sua representativi-

dade é menor, ocupando cerca de 2,8% (1.225 km²) 

da área total do ERJ. No período de 2010 a 2015, o 

crescimento populacional da capital (3,4%) foi simi-

lar ao verificado no estado (3,5%).

A área mais populosa da capital, a Zona Norte, é 

também a que conta com a maior densidade demo-

gráfica (10.189 hab./km²). A região Zona Sul e Cen-

tro apresenta a menor população (1.297.721 ha-

bitantes) e a menor área (133 km²), tendo, porém, 

densidade demográfica elevada (9.748 hab./km²), 

próxima à da Zona Norte. Já a Zona Oeste tem a 

maior extensão territorial (832 km²) e a 2ª maior 

população da cidade, resultando na menor densi-

dade populacional da capital (2.792 hab./km²).
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RANKING DO IDHM EM 2000 E 2010, PIB PER CAPITA EM 2013, PERCENTUAL DE 

POBRES, COEFICIENTE DE GINI E RENDA DOMICILIAR PER CAPITA: ESTADO DO 

RIO DE JANEIRO E CIDADE DO RIO DE JANEIRO, 2010

Fonte: IETS, com base nos dados do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil/Pnud-Ipea-FJP, do PIB dos municípios/IBGE 
e do Censo/IBGE. 

Nota: Os rankings do IDHM estão de acordo com os do Pnud. A linha de pobreza utilizada foi de metade do salário mínimo de 
2010, ou seja, R$ 255. O coeficiente de Gini mede a desigualdade de renda e varia entre zero (igualdade perfeita) e um (desi-
gualdade total). Os dados do PIB per capita estão sujeitos a revisão. Os rankings estão ordenados pelas melhores posições. O 
PIB per capita das regiões foi calculado com base no PIB dos municípios. O coeficiente de Gini difere do painel anterior devido 
a atualizações dos microdados da amostra do Censo 2010.

Para analisar e comparar os municípios brasileiros 

em termos socioeconômicos, um dos indicadores 

utilizados é o Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal, o IDHM, que é resultado da média geo-

métrica de três componentes: renda, educação e 

longevidade. Nos dois últimos anos de referência 

do indicador, 2000 e 2010, o município do Rio de 

Janeiro se manteve em 2º lugar na classificação 

estadual, atrás somente de Niterói.

Em relação aos municípios, a cidade do Rio de Ja-

neiro possui a 2ª maior renda domiciliar per capita 

do ERJ. Entre as regiões, apresenta o menor per-

centual de pobres, sendo este também inferior à 

média do estado. No entanto, seu coeficiente de 

Gini, que mede o nível de desigualdade de renda 

per capita, é o mais elevado entre os 92 municí-

pios do estado.  

O Rio de Janeiro é o estado mais metropolitano 

do país. Sua capital absorve boa parte da geração 

de emprego e renda, concentração ligada ao fato 

de o município ter sido Capital Federal até 1960 e 

por isso abrigar uma série de empresas estatais e 

órgãos públicos nacionais. 

Como será visto adiante, é a capital fluminense 

que norteia fortemente os indicadores, conferin-

do peso relevante para a consolidação dos índi-

ces estaduais. Em algumas tabelas a seguir, em 

função da disponibilidade dos dados, a compara-

ção possível será entre estado e cidade do Rio de 

Janeiro, o que evidenciará a enorme disparidade 

para com o interior. Um exemplo é o fato de o Pro-

duto Interno Bruto (PIB) per capita do município 

ser 15% maior em comparação à média do estado; 

e a renda per capita, superior em 42%.
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2 .  AT I V I D A D E  E C O N Ô M I C A ,  E M P R E G O  E  G E S TÃ O  F I S C A L

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO BRUTO POR SETOR DA ATIVIDADE ECONÔMICA A 

PREÇOS CORRENTES: ESTADO DO RIO DE JANEIRO E CIDADE DO RIO DE JANEIRO, 2013 

Fonte: IETS, com base nos dados do Ceperj e do IBGE. 

Na cidade do Rio de Janeiro o setor de serviços 

e comércio possui a maior participação relati-

va (65,9%) em termos de Valor Adicionado Bruto 

(VAB) na atividade econômica. No ERJ, esse se-

tor representa pouco mais da metade (51,2%) do 

VAB. Administração pública e indústria, por sua 

vez, detêm cada uma 17,1% do valor adicionado 

na economia carioca. Já no VAB do estado, in-

dústria possui maior peso relativo: 30,5% do valor 

adicionado. A geração de valor com as atividades 

de agropecuária na cidade do Rio de Janeiro repre-

senta apenas 0,5% da economia da capital, apesar 

de a cidade ser uma das maiores consumidoras 

de alimentos e demais produções agrícolas.

PRODUTO INTERNO BRUTO (R$ 1 mil) E TAXA DE CRESCIMENTO:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E CIDADE DO RIO DE JANEIRO, 2012 E 2013

Fonte: IETS, com base nos dados do Ceperj e do IBGE.

Nota: Valores a preços constantes de 2013, corrigidos pelo deflator do PIB.

Em 2013, o PIB da cidade do Rio de Janei-

ro foi de R$ 282,6 bilhões, o que correspon-

deu a cerca de 45% da economia do estado. 

A taxa de crescimento econômico da capital 

(12,20%) foi superior à do ERJ (9,14%) e a 

participação da capital fluminense no PIB es-

tadual cresceu de 43,9% em 2012 para 45,1% 

em 2013.
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ADMITIDOS, DESLIGADOS E SALDO:

REGIÃO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, ENTRE 2010 E 2015

Os resultados demonstram que o modelo de de-

senvolvimento econômico fluminense reforçou a 

concentração das atividades produtivas nos últi-

mos anos, diferentemente do que ocorreu em ou-

tras unidades da federação. Tal fato confirmou a 

cidade como núcleo duro da Região Metropolita-

na e demais municípios, ainda que as atividades 

extrativas e boa parte da cadeia do petróleo não 

tenham como base o território carioca e sim o in-

terior do estado. 

O gráfico acima apresenta uma série temporal 

com os dados do Cadastro Geral de Emprega-

dos e Desempregados (Caged), do Ministério 

do Trabalho e Previdência Social, para a cidade 

do Rio de Janeiro. É possível verificar que o ano 

de 2015 é o primeiro da série em que os desli-

gamentos superaram as admissões, com saldo 

negativo de 80,3 mil empregos na capital.

A distância entre admitidos e desligados vem di-

minuindo desde o começo da série, apesar de o 

número absoluto de admitidos crescer até 2013. 

Já em 2014, pela primeira vez na série o número 

de contratações caiu em relação ao ano ante-

rior, precedendo o saldo negativo de 2015.

Fonte: IETS, com base nos dados do Caged/MTPS. 
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SALDO DO NÍVEL DE EMPREGO: ESTADO DO RIO DE JANEIRO,

CIDADE DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2014 E 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Finanças dos Municípios Fluminenses.

O ano de 2015 fechou com saldo negativo em 

quase 179 mil pessoas desligadas do mercado de 

trabalho formal no ERJ. Somente na capital houve 

uma retração de mais de 80 mil empregos, o equi-

valente a 45% do total de desligamentos. 

Além da redução do número de admissões em to-

das as regiões da cidade, no período 2014-2015 o 

número de desligamentos foi superior ao de ad-

mitidos em todas as regiões no último ano, geran-

do saldo negativo no estado e em toda a capital 

fluminense. A região Zona Sul e Centro, onde his-

toricamente se concentra a maior parte dos pos-

tos formais de trabalho da cidade, fechou o ano 

com o maior saldo negativo entre as regiões da 

cidade, reduzindo em mais de 40 mil o número de 

empregos. Em 2015, a Zona Oeste admitiu mais e 

desligou menos empregados do que a Zona Norte, 

em comparação com o ano anterior. Ainda assim 

obteve saldo negativo, com redução de cerca de 

11 mil empregos formais.
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NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS E DE EMPREGOS FORMAIS:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, CIDADE DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2014 

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

A capital possui 500.376 funcionários públicos, o 

equivalente a 59% do total do ERJ. Na cidade, a 

região Zona Sul e Centro concentra cerca de 88% 

do total dos cargos públicos. 

No entanto, apesar da expressiva participação da 

capital no total de empregos públicos, o percentu-

al de funcionários públicos sobre o total de empre-

gos formais na cidade do Rio de Janeiro (18,9%) é 

próximo ao encontrado no ERJ (18,3%). A região 

Zona Sul e Centro possui a maior proporção de 

empregos públicos em relação ao total de empre-

gos formais: 31,2%. No outro extremo, na Zona 

Oeste, o funcionalismo público representa apenas 

0,4% do total de empregos formais da região.
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3 .  C A R A C T E R Í S T I C A S  D O S  P E Q U E N O S  N E G Ó C I O S

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS POR SETOR E PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E CIDADE DO RIO DE JANEIRO, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015). 

*Notas: a. O total considera os estabelecimentos "não informados" em termos de porte, sendo, portanto, superior ao soma-
tório das colunas. 

b. Critério de porte por faturamento (Lei nº 123/06): 
- Microempreendedor Individual (MEI) – Até R$ 60.000
- Microempresa (ME) – Até R$ 360.000 
- Empresa de Pequeno Porte (EPP) – De R$ 360.000,01 até R$ 3.600.000
- Média e Grande Empresa (MGE) – Acima de R$ 3.600.000

O ERJ possui cerca de 993 mil estabelecimentos 

formais, incluindo-se os pequenos negócios – 

microempreendedores individuais (MEIs), micro-

empresas (MEs) e empresas de pequeno porte 

(EPPs) –, além das médias e grandes empresas 

(MGEs). Na tabela acima, os estabelecimentos 

formais são divididos em cinco setores econômi-

cos – indústria, construção civil, comércio, servi-

ços e agropecuária – separados por tamanho em 

função do seu faturamento anual. A cidade do 

Rio de Janeiro responde por 44% do total de es-

tabelecimentos do ERJ (mais de 438 mil empre-

sas). Quase metade dos CNPJs da capital (48%) 

refere-se ao setor de serviços. Ao considerarmos 

apenas os pequenos negócios, essa proporção 

também é relevante, chegando a 40%. 
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DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS POR PORTE DA EMPRESA: 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E CIDADE DO RIO DE JANEIRO, 2015

DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS POR SETOR:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E CIDADE DO RIO DE JANEIRO, 2015

A cidade do Rio de Janeiro conta com um per-

centual de pequenos negócios (94,8%) inferior 

ao do ERJ (96,2%). Os MEIs são maioria no 

ERJ (61,3%) e na capital (55,9%). As MEs são 

mais representativas em termos de número de 

estabelecimentos na capital do que no esta-

do (representando 26,5% e 24,8% do total, res-

pectivamente). Já entre as EPPs a diferença é 

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março de 2015).

Nota: Não foram considerados os estabelecimentos com porte não informado, que representam 9,6% do total de estabeleci-
mentos da cidade do Rio de Janeiro. 

mais expressiva entre o ERJ e a cidade do Rio 

de Janeiro na distribuição dos estabelecimen-

tos, com maior peso relativo também na capital 

(12,4%) em comparação ao estado (10%). Tais 

fatos indicam que o microempreendedorismo 

tem maior peso, em termos relativos, na perife-

ria metropolitana e no interior do estado do que 

na própria capital.

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março de 2015).

Nota: Não foram considerados os estabelecimentos com porte não informado, que representam 9,6% do total de estabeleci-
mentos da cidade do Rio de Janeiro. 
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DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS DAS

MICRO E PEQUENAS EMPRESAS POR SETOR: ESTADO DO RIO DE JANEIRO

E CIDADE DO RIO DE JANEIRO, 2015

TOTAL DE EMPREGOS FORMAIS POR SETOR E PORTE DA EMPRESA: ESTADO DO 

RIO DE JANEIRO, CIDADE DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2014

Já a distribuição dos estabelecimentos de micro 

e pequenas empresas por setor – considerando 

MEs e EPPs – revela predominância ainda maior 

de serviços na cidade do Rio de Janeiro (52,4%), 

com proporção superior à apresentada pelo esta-

do (43,5%). O peso relativo do comércio, por sua 

vez, aumenta na análise exclusiva das micro e pe-

quenas empresas, passando de 37,7% para 43,3% 

no estado e de 33,6% para 35,8% na cidade do Rio 

de Janeiro. Na capital, a indústria responde por 

7,6% e a construção civil, apenas por 3,9% do total 

de estabelecimentos de micro e pequenas empre-

sas, proporções inferiores às verificadas quando a 

análise abrange todos os portes de empresa.

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março de 2015).

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. De acordo com o Sebrae (2010), para fins de pesquisa, uma empresa do setor industrial é considerada MICRO quando 
possui até 19 funcionários; PEQUENA, de 20 a 99; MÉDIA, de 100 a 499; e GRANDE, de 500 ou mais empregados. Essa 
classificação é válida também para a construção civil. Já para os setores de comércio e de serviços, a categorização é de 
MICRO para estabelecimentos de até nove trabalhadores; PEQUENO, entre dez e 49; MÉDIO, de 50 a 99; e GRANDE PORTE, 
para 100 ou mais assalariados. 
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Para os dados de emprego formal, a definição por 

porte de empresa foi feita em função do número 

de empregados em cada estabelecimento. Os nú-

meros mostram que o ERJ possui cerca de 4,64 

milhões de postos formais de trabalho, enquanto 

o município do Rio de Janeiro responde por 57% 

desse total. Destes, 53% (pouco mais da metade) 

encontram-se na região Zona Sul e Centro, 23% 

na Zona Norte e 19% na Zona Oeste¹. 

Serviços domina grande parte desse contingen-

te, em especial em empresas de médio e grande 

porte, responsáveis pela maior parte do emprego 

formal do estado (44%) e metade do emprego 

formal da cidade do Rio de Janeiro (50%). 

¹ O somatório de empregos formais das três regiões da cidade do Rio de Janeiro não chega a 100%, pois há registros que 
não informaram o bairro e por isso não foi possível identificar a região exata.

DISTRIBUIÇÃO DO EMPREGO FORMAL POR SETOR:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, CIDADE DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Notas: Considerando apenas vínculos ativos.

Em relação à distribuição do emprego formal por 

setor, nota-se novamente o predomínio de serviços 

no ERJ, que gera 61,2% do total de postos de traba-

lho. Essa predominância se acentua na capital, onde 

67,6% dos empregos formais estão nesse setor. 

Na região Zona Sul e Centro a concentração é 

ainda maior, sendo serviços responsável por 

78,9% dos empregos formais. Já nas zonas Nor-

te e Oeste, o setor continua sendo o principal 

empregador, apesar de o comércio ter maior 
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participação em relação ao estado e à capital 

(24,3% na Zona Norte; e 26,3% na Zona Oeste). 

Verifica-se também que em ambas as regiões 

a contribuição da indústria no emprego formal 

representa quase o dobro da verificada em Zona 

Sul e Centro.

DISTRIBUIÇÃO DOS EMPREGOS EM MICRO E PEQUENAS EMPRESAS POR SETOR: 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, CIDADE DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. De acordo com o Sebrae (2010), para fins de pesquisa, uma empresa do setor industrial é considerada MICRO quando 
possui até 19 funcionários; e PEQUENA, de 20 a 99. Essa classificação é válida também para a construção civil. Já para 
os setores de comércio e de serviços, a categorização é de MICRO para estabelecimentos de até nove trabalhadores; e de 
PEQUENO, entre dez e 49 assalariados. 

Em comparação com a análise anterior, a distri-

buição do emprego formal em micro e pequenas 

empresas por setor apresenta diferenças princi-

palmente nos percentuais da capital e do ERJ. 

Em ambos, cresce consideravelmente a partici-

pação do comércio. 

Na cidade do Rio de Janeiro, cada região apresenta 

uma peculiaridade em termos de setores de maior 

empregabilidade. Zona Sul e Centro é notadamente 

uma região caracterizada por empregos em servi-

ços, uma vez que dois terços dos empregados em 

micro e pequenas empresas trabalham nessa ati-

vidade econômica (65,8%). Já a Zona Norte apre-

senta os maiores pesos da cidade, tanto em em-

prego industrial quanto em comércio: 14,5% e 38%, 

respectivamente. E a Zona Oeste se destaca pelos 

9% de empregos na construção civil para o total de 

empregos em micro e pequenas empresas.
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REMUNERAÇÃO MÉDIA (R$) POR SETOR E PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, CIDADE DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2014

A amplitude da disparidade na cidade do Rio de Ja-

neiro fica mais explícita quando os dados sobre di-

ferenciais de renda são analisados. A remuneração 

média total da capital é superior à do ERJ (R$ 3.497 

e R$ 3.050, respectivamente). Na cidade do Rio de 

Janeiro, nota-se que a remuneração média na região 

Zona Sul e Centro é consideravelmente maior (R$ 

4.307), em comparação com as zonas Norte e Oeste, 

que recebem, em média, cerca de R$ 2.000 a menos.

No recorte por tamanho, as médias e grandes 

empresas são as que melhor remuneram os 

seus funcionários, com destaque para o empre-

go industrial em Zona Sul e Centro, onde a dife-

rença de salário chega a quase três vezes entre 

uma microempresa e uma grande ou média. Na 

capital, observa-se que os salários médios cres-

cem em todos os setores conforme o tamanho 

da empresa. 

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. Remuneração deflacionada para fevereiro de 2016.

REMUNERAÇÃO MÉDIA (R$) POR SETOR E PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, CIDADE DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2014
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b. Remuneração deflacionada para fevereiro de 2016.

REMUNERAÇÃO MÉDIA (R$) POR SETOR E PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, CIDADE DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2014

Em termos de participação das MPEs no total de 

emprego formal e na massa salarial, observa-se 

representatividade superior dos pequenos negó-

cios no emprego formal, tanto no ERJ quanto na 

cidade do Rio de Janeiro. Enquanto no ERJ 37% 

dos empregos formais estão nos pequenos negó-

cios, estes contribuem com apenas 23% da mas-

sa salarial total. Na cidade do Rio de Janeiro, a di-

ferença também é grande: os pequenos negócios 

participam com 33% do total de emprego formal 

e 20% da massa salarial. Além disso, na capital, a 

participação dos pequenos negócios é inferior à 

média do estado em ambos os quesitos.

Na cidade, a Zona Oeste é a região em que os 

pequenos negócios têm maior peso nos dois 

quesitos, emprego e massa salarial (46% e 33%, 

respectivamente), estando ambos acima do pa-

drão do estado. O mesmo ocorre na Zona Norte, 

onde a participação dos pequenos negócios no 

total de empregos formais (38%) e na massa sa-

larial (27%) é também superior à do estado (37% 

e 23%, respectivamente). Já na região Zona Sul e 

Centro, a participação dos pequenos negócios é 

inferior à do estado em ambos os quesitos.
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NÚMERO ABSOLUTO E TAXA DE CRESCIMENTO DE EMPRESAS OPTANTES PELO MEI: 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E CIDADE DO RIO DE JANEIRO, 2014 E 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Portal do Empreendedor.

Em relação ao universo de empresas optantes 

pelo MEI, entre 2014 e 2015 o número de mi-

croempreendedores individuais aumentou de 

555.851 para 690.106 no ERJ, o que correspon-

deu a um crescimento de 24,2%. 

A cidade do Rio de Janeiro concentrava, em 

2015, 40,6% do total de MEIs do estado. Além 

de apresentar o maior quantitativo de MEIs 

entre todas as regiões, a capital exibiu, ainda, 

crescimento superior ao do estado no período 

(26,6%).

Infelizmente, não há dados desagregados terri-

torialmente nesse quesito. Seria importante en-

tender a relação entre as diferentes realidades 

socioeconômicas das áreas da cidade do Rio 

de Janeiro e a opção pelo MEI.
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LISTA DAS DEZ ATIVIDADES ECONÔMICAS

MAIS FREQUENTES ENTRE OS MICROEMPREENDEDORES INDIVIDUAIS:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E CIDADE DO RIO DE JANEIRO, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015).

Nota: Estão marcadas em azul as atividades coincidentes com as dez mais do Estado do Rio de Janeiro.

No que tange às atividades econômicas mais fre-

quentes entre os MEIs, destacam-se “Comércio 

varejista de artigos do vestuário e acessórios” e 

“Cabeleireiros, manicure e pedicure” tanto no ERJ 

quanto na capital. Há pouca diferença entre as ati-

vidades mais frequentes nos dois lugares – estado 

e cidade. Diferentemente do estado, na cidade do 

Rio de Janeiro estão entre as dez atividades mais 

frequentes “Reparação e manutenção de computa-

dores e de equipamentos periféricos” (8ª posição) 

e “Promoção de vendas” (9ª posição). Já no ERJ, 

as atividades relacionadas a bebidas têm maior re-

levância entre os MEIs (8ª e 10ª atividades).

“Comércio varejista de artigos do vestuário e 

acessórios” também é a atividade mais frequen-

te entre as MEs do ERJ e da capital. No entanto, 

em ambos os locais, a 2ª atividade predominan-

te se relaciona com alimentação e não presta-

ção de serviços, como no caso dos MEIs: “Lan-

chonetes, casas de chá, de sucos e similares”. 

Nota-se que entre as MEs do ERJ as atividades 

comerciais são mais frequentes. Já na cidade, 

ainda há serviços em destaque que não apare-

cem na lista do estado, como atividades médi-

cas e de contabilidade, além de outros serviços 

prestados a empresas.
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LISTA DAS DEZ ATIVIDADES ECONÔMICAS MAIS FREQUENTES ENTRE AS 

MICROEMPRESAS: ESTADO DO RIO DE JANEIRO E CIDADE DO RIO DE JANEIRO, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015).

Nota: Estão marcadas em azul as atividades coincidentes com as dez mais do Estado do Rio de Janeiro.

No caso das empresas de pequeno porte, apesar 

da semelhança entre as duas primeiras ativida-

des mais frequentes no ERJ e na capital, há maio-

res diferenças entre o restante das atividades. 

Novamente, o comércio se destaca no estado, 

enquanto serviços prevalece na cidade, entre os 

quais as atividades mais especializadas tendem 

a ser mais frequentes. É o caso das atividades 

médicas, advocatícias e de consultoria e dos ser-

viços de engenharia. 
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LISTA DAS DEZ ATIVIDADES ECONÔMICAS MAIS FREQUENTES ENTRE AS PEQUENAS 

EMPRESAS: ESTADO DO RIO DE JANEIRO E CIDADE DO RIO DE JANEIRO, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015).

Nota: Estão marcadas em azul as atividades coincidentes com as dez mais do Estado do Rio de Janeiro.
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4 .  A S P E C TO S  I N S T I T U C I O N A I S  D O S  P E Q U E N O S  N E G Ó C I O S

NÚMERO DE OPTANTES PELO SIMPLES NACIONAL E TAXA DE CRESCIMENTO:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, CIDADE DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2013 E 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

No ERJ, há cerca de 151 mil estabelecimentos 
registrados no Simples Nacional, regime único 
de arrecadação dirigido às microempresas e 
empresas de pequeno porte através da Lei Ge-
ral nº 123 de 2006. Entre 2013 e 2014, 5.970 
empreendedores passaram a ser tributados 
pelo regime, o que significou um aumento de 
4,12%.

Na cidade do Rio de Janeiro, houve crescimento 
de 4,36% do número de optantes pelo Simples Na-

cional, o equivalente a 2.588 novos registros. Vale 
ressaltar que a capital concentra 41% dos optan-
tes por esse sistema no ERJ. 

Ainda que Zona Sul e Centro possua o maior nú-
mero de optantes pelo Simples Nacional (22.763), 
a região obteve a menor taxa de crescimento no 
período 2013-2014: de 3,18%. O maior aumento 
percentual ocorreu na Zona Oeste, com um cres-
cimento de 6,68% no biênio, o equivalente a 1.071 
novos registros.
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